
Na noite do dia 14 de março de 2018, a 
defensora de direitos humanos Marielle 
Franco foi morta a tiros no bairro do 
Estácio, região central do Rio de Janeiro. 
Outras duas pessoas estavam no veículo 
no momento do crime: o motorista 
Anderson Gomes, que também morreu 
na hora, e uma assessora de Marielle, 
que sobreviveu. Marielle Franco, carioca 
nascida e criada na favela da Maré no 
Rio de Janeiro, tinha 38 anos de idade, 
atuava há mais de dez anos defendendo 
os direitos humanos de mulheres e jovens 
negros, de moradores de favelas do Rio 
de Janeiro, de pessoas LGBTI. Ela também 
denunciava as execuções extrajudiciais 
e outras violações de direitos cometidas 
por policiais e agentes do estado. Ela foi a 
quinta vereadora mais votada nas eleições 
municipais de 2016, iniciando seu primeiro 
mandato em janeiro de 2017. Marielle 
também era a relatora da Comissão 
Representativa da Câmara de Vereadores, 
criada para monitorar a intervenção 
federal na segurança pública do Rio de 
Janeiro decretada em 16 de fevereiro de 
2018.  Até a segunda semana de novembro 
de 2018, o caso não foi solucionado.
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EMBORA AS INVESTIGAÇÕES 

ESTEJAM SOB SIGILO, MUITAS 

INFORMAÇÕES VEICULADAS 

PELA IMPRENSA INDICAM QUE 

O ASSASSINATO DE MARIELLE 

FRANCO FOI CUIDADOSAMENTE 

PLANEJADO, FOI UM CRIME 

SOFISTICADO, E QUE PODE TER 

CONTADO COM A PARTICIPAÇÃO 

DE AGENTES DO ESTADO E DAS 

FORÇAS DE SEGURANÇA. 

O QUE JÁ FOI 
DIVULGADO 

SOBRE... ...DISPAROS E MUNIÇÃO

COMO ESTA MUNIÇÃO CHEGOU  
AO RIO DE JANEIRO?

QUAL É A RELAÇÃO COM O GRUPO DE 
EXTERMÍNIO DE SÃO PAULO?

Marielle teria sido atingida por  
4 DISPAROS NA CABEÇA. Um total 
de 13 disparos teriam sido feitos

A munição utilizada seria de 
CALIBRE 9MM, calibre de uso 
restrito no Brasil

A munição seria do lote UZZ-18, 
um lote PERTENCENTE À  
POLÍCIA FEDERAL 

Segundo o Ministro da Segurança 
Pública, o lote UZZ-18 TERIA SIDO 
DESVIADO NOS CORREIOS na Paraíba 
em 2009. Segundo os Correios,  
não haveria registro deste episódio 

Munição pertencente ao mesmo 
lote UZZ-18 teria sido utilizada 
em uma CHACINA EM SÃO PAULO 
em agosto de 2015. Esta chacina 
vitimou cerca de 20 pessoas em 
Osasco e Barueri, entre outras 
localidades, e contou com a 
participação de policiais que 
seriam parte de um grupo  
de extermínio

DIGITAIS parciais teriam sido 
ENCONTRADAS em cápsulas  
da munição utilizada

Inicialmente, divulgou-se que a 
arma utilizada seria uma PISTOLA 
9MM, adaptada para fazer disparos 
em sequência 

Posteriormente, divulgou-se 
que a arma utilizada seria uma 
SUBMETRALHADORA HK-MP5,  
de origem alemã, que também  
é de uso restrito e não muito  
comum no Brasil

A Polícia Civil – RJ teria 60 
UNIDADES e a Polícia Militar - RJ 
(BOPE) teria 11 UNIDADES desta 
submetralhadora

Cinco unidades de submetralhadoras 
deste mesmo modelo HK-MP5 
TERIAM DESAPARECIDO DO ARSENAL 
DA POLÍCIA CIVIL, o que teria sido 
identificado em um recadastramento 
feito em 2011

Imagens de vídeo mostram um 
VEÍCULO AGUARDANDO A SAÍDA DE 
MARIELLE de um evento para seguir 
o carro da vereadora e cometer 
o crime. No vídeo, é possível ver 
que o motorista usa em diversos 
momentos um aparelho pequeno 
que parece ser um CELULAR

Dois carros teriam sido usados no 
assassinato e pelo menos um deles 
teria usado PLACA “CLONADA”

O TRAJETO PARCIAL  de um dos 
carros é divulgado 

Algumas câmeras de segurança, 
parte do sistema que alimenta o 
Centro Integrado de Comando e 
Controle (CICC) do Rio de Janeiro, 
que cobririam especificamente o 
local onde aconteceu o assassinato 
TERIAM SIDO DESLIGADAS às 
vésperas do crime

NÃO TERIA SIDO FEITO RAIO-X 
dos corpos de Marielle Franco 
e Anderson Gomes 

Autoridades justificam que 
raio-X não foi feito POR FALTA 
DE EQUIPAMENTO em estado  
de funcionamento

O carro não teria sido 
armazenado DE FORMA 
ADEQUADA e teria ficado 
exposto indevidamente 

Policiais militares teriam 
mandado TESTEMUNHAS 
OCULARES SAÍREM DO LOCAL 
do crime e elas não teriam  
sido procuradas depois para 
dar seu depoimento 

Um homem mencionado pela 
imprensa como suspeito de 
envolvimento denuncia estar 
sendo COAGIDO PELA POLÍCIA  
a assumir o crime

A MUNIÇÃO PERTENCE  
MESMO A ESTE LOTE? 

Nota: As informações listadas neste 
documento foram divulgadas por veículos de 
imprensa, incluindo televisão, impressos e 
digitais: TV Globo, TV GloboNews, TV Record, 
Agência Brasil, Estado de São Paulo, Extra, 
Folha de São Paulo, O Dia, O Globo, Veja, 
G1, R7, UOL

O QUE FOI FEITO PARA AUMENTAR O 
CONTROLE DAS ARMAS PERTENCENTE 

ÀS INSTITUIÇÕES DO ESTADO PARA QUE 
NÃO SEJAM EXTRAVIADAS E USADAS 

POR CRIMINOSOS?

QUEM SÃO OS RESPONSÁVEIS POR 
ISSO, INCLUSIVE DENTRO DO ESTADO?

COMO ESSAS SUBMETRALHADORAS 
DESAPARECERAM DA POLÍCIA CIVIL?

...A ARMA DO CRIME
...OS CARROS E APARELHOS 
ELETRÔNICOS USADOS E AS 
CÂMERAS DE SEGURANÇA

O APARELHO USADO ERA UM CELULAR? 
ESTÃO INVESTIGANDO AS INFORMAÇÕES 
TELEFÔNICAS E DE USO DE DADOS PARA 

RASTREAR O APARELHO?

QUEM CLONOU AS PLACAS E ONDE? 

QUEM DESLIGOU AS CÂMERAS? 

O RESTANTE DO TRAJETO DOS CARROS 
NÃO FOI MAPEADO?

DE ONDE OS CARROS VIERAM E PARA 
ONDE ELES FORAM? 

O QUE AS AUTORIDADES 
TÊM A DIZER SOBRE TANTAS 

INFORMAÇÕES VEICULADAS QUE 
SUGEREM UMA INCONFORMIDADE 

COM O DEVIDO PROCESSO?

AS INVESTIGAÇÕES SEGUIRAM 
TODOS OS PADRÕES NECESSÁRIOS 
DE UMA INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

IMPARCIAL, INDEPENDENTE E 
EFETIVA? OU HOUVE NEGLIGÊNCIA E 

TENTATIVA DE FRAUDE?

...PROCEDIMENTOS 
INVESTIGATIVOS

...O ANDAMENTO DAS 
INVESTIGAÇÕES

AS INVESTIGAÇÕES ESTÃO ANDANDO 
DEVIDAMENTE OU ESTÃO SENDO 
ATRAPALHADAS, INCLUSIVE POR 

AGENTES DO ESTADO?

AS INVESTIGAÇÕES ESTÃO PRÓXIMAS 
DO FIM OU NÃO DEVEMOS CONFIAR NAS 
AUTORIDADES QUANDO ELAS DIZEM QUE 

UMA CONCLUSÃO SE APROXIMA? 

10/05/2018 O Ministro da Segurança 
Pública, Raul Jungmann, afirma 
que investigação do caso Marielle 
está chegando à sua etapa final 

31/08/2018 Interventor Federal 
Gen. Braga Netto afirma que o 
assassinato de Marielle deveria 
estar solucionado até o final 
da intervenção federal no Rio 
de Janeiro (previsto para 31 de 
dezembro de 2018)

14/09/2018 Deputado Estadual 
Marcelo Freixo, após prestar 
depoimento na Delegacia de 
Homicídios, afirma que a polícia 
civil garantiu a ele que estava 
perto e que iria descobrir em breve  
quem matou e quem mandou 
matar Marielle 

24/09/2018 Secretário de Segurança 
Pública do RJ Richard Nunes 
admite a possibilidade de que o 
caso não seja solucionado em 2018 

29/10/2018 Deputado Estadual 
Marcelo Freixo afirma que 
acompanha de perto as 
investigações e que a polícia civil 
está investigando o caso

01/11/2018 O Ministro da Segurança 
Pública, Raul Jungmann, anuncia 
que a Polícia Federal vai “investigar 
as investigações” – a medida teria 
sido uma reação às denúncias 
de que um grupo organizado, 
que contaria inclusive com a 
participação de agentes do estado, 
estaria atuando para atrapalhar as 
investigações 

01/11/2018 Chefe da Polícia Civil 
do RJ Rivaldo Barbosa afirma que o 
caso Marielle e Anderson está muito 
próximo de sua elucidação

COMO ELE FOI EXTRAVIADO DA POLÍCIA 
FEDERAL E POR QUEM? 

?

?

?

?

?



Ativistas colam cartazes em frente à Delegacia  
de Homicídios no Rio de Janeiro 

Outdoor da campanha da Anistia Internacional 
pressionando as autoridades para darem uma 
resposta sobre quem matou Marielle Franco

Ato público pede “justiça para Marielle”  
na cidade do Rio de Janeiro

Familiares de Marielle Franco e diretora executiva 
da Anistia Internacional entregam ofício para a 

Secretaria de Segurança Pública do Rio de Janeiro 

Ato público da Anistia Internacional junto com 
familiares de Marielle Franco na frente da sede da 
Secretaria de Segurança Púbica do Rio de Janeiro

Ação de campanha da Anistia Internacional com 
caminhão de led que circulou pela cidade do Rio 
de Janeiro cobrando respostas das autoridades 

sobre o assassinato de Marielle Franco

QUER VER AS 
INVESTIGAÇÕES 
SOBRE O 
ASSASSINATO DE 
MARIELLE FRANCO 
SAÍREM DESSE 
LABIRINTO?

e pressione as autoridades 
brasileiras a solucionarem  
o caso corretamente! 

ANISTIA.ORG.BR

Junte-se à mobilização, acesse


